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Resumo: Trabalhos com testemunhos biológicos têm se tornado uma grande
ferramenta para o entendimento do modo de vida de populações pretéritas. O
presente estudo objetiva identificar taxonomicamente as espécies vegetais utilizadas
preteritamente e classificadas como artefatos de origem fibrosa. Os artefatos
foram coletados em perfil exposto do sítio, salvaguardados no acervo do Museu
Arqueológico de Sambaqui de Joinville (MASJ), analisados por métodos padrões
de anatomia vegetal e identificados por comparação com coleção de referência da
flora atual do entorno do sítio arqueológico. As fibras foram identificadas como
pertencentes a plantas do gênero Philodendron (Araceae), as quais são conhecidas
popularmente por cipós e podem ter tido diversos usos. A ocorrência desses vegetais
no sítio arqueológico sugere a presença de florestas circundantes e condições
paleoecológicas similares às atuais.
Palavras-chave: Sambaqui – Paleoetnobotânica – Fibras vegetais – Anatomia
vegetal – Araceae – Philodendron.
humanas e o meio ambiente. Revela também
como elas se apropriavam e faziam uso dos
recursos naturais disponíveis (Ceccantini
2001).
Neste sentido, a Paleoetnobotânica é uma
poderosa ferramenta para a reconstrução de
culturas passadas, examinando a interação de
populações humanas com plantas (Hastorf &
Popper 1988; Pearsall 2000; Amorozo et al.
2002). A análise do material vegetal inclui o
estudo desta flora diretamente coletada e
usada pelo ser humano (Vernet 1990).
No Brasil ainda não existe uma forte
interação entre a Arqueologia e a Botânica e
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estudo de populações passadas é
uma importante fonte de informa-
ções sobre a relação entre as sociedades
O
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são poucos os trabalhos de Paleoetnobotânica
ou Arqueobotânica já produzidos. Isto
possivelmente está relacionado à escassez de
materiais vegetais bem preservados em sítios
arqueológicos brasileiros ou à falta de interesse
dos pesquisadores em estudos no ramo
arqueobotânico, como apontam Ceccantini &
Gussella (2001).
Estudos antracológicos realizados por
Scheel-Ybert (2000, 2001) em sambaquis do
litoral dos estados do Rio de Janeiro e de Santa
Catarina são pioneiros na arqueologia brasilei-
ra. Fibras e madeiras não carbonizadas foram
objetos de estudo em abrigos sob rocha apenas
recentemente (Ceccantini & Gussela 2001;
Fernandez 2003).
Fazendo-se uma relação entre o acima
exposto e a produção científica sobre os
sambaquis encontrados na zona costeira de
SC, trabalhos que consideram em suas análises
o testemunho de origem vegetal são pratica-
mente inexistentes.
Ainda que existam registros da ocorrência
de vestígios vegetais em sambaquis, a exemplo
dos sítios Espinheiros II (Benz 2000) e
Cubatão I (Oliveira & Hoenicke 1994) em
Joinville-Santa Catarina, a maior parte da
investigação do modo de vida da população
sambaquiana baseia-se principalmente na
cultura material representada por vestígios
faunísticos, esqueletais humanos e artefatos
desses povos (Beck 1972 e 1973; Figuti s/d a e
s/d b; Tiburtius 1996; Bibow 1997; Bandeira
1992 e 2004). Isso revela a necessidade de
estudos específicos acerca dos vestígios vegetais
encontrados nos sítios da região.
Sambaquis
O litoral brasileiro teve a sua ocupação
humana muito anterior à chegada dos primeiros
europeus. Esses ocupantes mais antigos marca-
ram sua presença por construir colinas artifici-
ais de dimensões variadas, cuja composição
chega a 80% de conchas de moluscos bivalves,
além de enterramentos humanos, artefatos,
ossos e dentes, as quais são conhecidas como
sambaquis (Figuti s.d.b; Bandeira 2005).
As populações construtoras desses depósitos
residiram em planícies fluvio-lagunares
holocênicas, próximas aos manguezais, lagoas e
estuários (Oliveira 1998). Os sambaquis
apresentam datações variáveis, sendo os
registros mais antigos de ocupação em torno
de 6.500 A.P (Gaspar 2000).
Conforme apontam Afonso & De Blasis
(1994), os estudos realizados para elucidar a
cultura dessas comunidades incluem análises
sedimentológicas, estratigráficas, esqueletais,
entre outras, fornecendo dados sobre os
vestígios preservados nas camadas de deposição.
A maioria das informações sobre estas
sociedades é produzida pela Arqueologia,
através do estudo de remanescentes materiais
(Bandeira 2005). Assim, o que inicialmente era
considerado um fenômeno natural, e posteri-
ormente um local de descarte de restos de
cozinha de coletores é, atualmente, definido
como o resultado de ordenado trabalho social
para construir um imponente marco paisagístico
(Gaspar 2000).
As pesquisas de campo em sambaquis
obtêm grande quantidade de materiais e dados
que podem levar a um entendimento sobre os
hábitos desses povos (Afonso & De Blasis
1994). É fato que a obtenção de alimento
ocorria através da coleta, caça e pesca, embora
se acredite que essas populações usavam o
recurso da horticultura (Beck 1973). Ainda
que os vestígios orgânicos preservados nas
camadas dos sítios pareçam demonstrar que a
base alimentar desses indivíduos eram os
moluscos por sua freqüência e cuja formação
calcária ficou preservada por um longo tempo,
outros estudos têm demonstrado o contrário
(Beck 1972).
A coleta de vegetais também foi uma forma
de obter matéria-prima para a confecção de
artefatos possivelmente utilizados na forma de
nós, trançados e amarrações, e não apenas para
alimentos (Bandeira 1992).
Esta pesquisa foi desenvolvida tendo como
objetivo identificar através de técnicas de
anatomia vegetal interpretações arqueobotânicas
e paleoetnológicas a partir de vestígios vegetais
encontrados no sítio arqueológico Cubatão I
no município de Joinville, Santa Catarina.
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Material e Métodos
Área de estudo
O Sítio Arqueológico Sambaqui Cubatão I
está situado na área rural do município de
Joinville, Santa Catarina, na fazenda Trevo, nas
coordenadas 26º12’15,0"S e 48º46’19,0"W, à
margem direita do Rio Cubatão, próximo de
sua foz (Gonçalves et al. 2006) (Fig. 1). O
acesso rodoviário é dado pela estrada Cubatão
Grande (Oliveira & Hoenicke 1994).
A bacia hidrográfica do Rio Cubatão é a
maior e mais importante do complexo hídrico
da Baía da Babitonga (Knie 2002), abrangendo
os municípios de Joinville e Garuva, com
afluentes nascendo na Serra do Mar (Gonçal-
ves et al. 2006).
A vegetação original do entorno encontra-
se praticamente destruída pelo povoamento
histórico da região (Oliveira & Hoenicke 1994;
Gonçalves et al. 2006). No entanto, podem-se
perceber remanescentes de manguezal e floresta
ombrófila densa com indivíduos predominan-
temente arbóreos com grande heterogeneidade
(Knie 2002, Gonçalves et al. 2006).
Este ambiente é uma área sujeita às
inundações por apresentar principalmente
Fig. 1. Distribuição espacial dos sambaquis na planície costeira de Joinville. Sambaqui Cubatão I (seta).
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Fig. 2. Coleta do material arqueológico. A: vista do perfil de coleta; B: acondicionamento das amostras coletadas;
C: trançados de fibras no sedimento arqueológico; D: vista detalhada do perfil e nível estratigráfico.
manguezais, sucedidos por restinga, vegetações de
encosta e de planície (Knie 2002). A formação
florestal latifoliada está relacionada aos altos
índices pluviométricos do local. Estas condições
ambientais favorecem o desenvolvimento de uma
diversidade vegetal com alto volume de biomassa,
sendo propício ao aparecimento de epífitas e
lianas lenhosas.
Material arqueobotânico
O material arqueológico estudado foi
obtido no acervo do Museu Arqueológico de
Sambaqui de Joinville (MASJ) e em coletas in
situ. Foram realizadas coletas não sistemáticas,
na forma de salvamento no perfil leste do sítio,
aproveitando o material exposto pelo processo
de erosão fluvial, cujo registro de localização se
deu em contexto geral (Fig. 2 A, B, C e D).
Observou-se que os materiais arqueológicos de
origem vegetal classificados como fibras estavam
presentes unicamente nas camadas estratigráficas
inferiores do sítio, juntamente com outros
tipos de testemunhos, a saber: carvões,
fragmentos de madeira e frutos de palmeiras.
O material artefatual de origem vegetal
coletado foi fixado em formaldeído 10%, pois
já se encontrava em condições de enxarcamento
e transportado para o museu onde passou por
procedimentos de curadoria.
Coleção de referência
A identificação de material vegetal de um
sítio arqueológico requer a elaboração de uma
coleção de referência que conte com amostras
de material atual e literatura especializada para
medidas comparativas (Hastorf & Popper 1988).
Com base no levantamento florístico
realizado em fragmento florestal do entorno do
sambaqui em estudo, foi elaborada uma coleção
de referência do lenho das espécies lianescentes.
As espécies coletadas foram prensadas
com o auxílio de treliças para o transporte e
herborizadas em laboratório conforme as
recomendações propostas por Fidalgo &
Bononi (1989). As exsicatas foram tombadas
no Herbário Joinvillea - UNIVILLE.
A coleção foi composta por dois elemen-
tos distintos: (1) conjunto de exsicatas; e (2)
Sarah - Joao Carlos - Dione.pmd 24/02/2008, 14:57214
215
Sarah Petrykowski Peixe
João Carlos Ferreira de Melo Jr
Dione da Rocha Bandeira
conjunto de lâminas histológicas referentes às
estruturas caulinares e/ou radiculares coletadas
de cada espécie em campo.
Preparações histológicas
Foram produzidos cortes histológicos a
mão livre tanto das amostras de lenho do
material de referência quanto das amostras de
material arqueológico. Os cortes histológicos
foram feitos, com auxílio de navalha descartável,
nas secções transversal, longitudinal tangencial
e radial. No material arqueológico tais cortes
foram realizados com o material sempre
embebido em solução fixadora de forma a
evitar, por dessecamento, a fragmentação do
material. Em seguida foram lavados em água
destilada. Os cortes foram clarificados em
NaClO 14%, corados com safranina 1% aquosa,
desidratados em série alcoólica (50% e 100%)
(Ceccantini 1997). As lâminas permanentes
foram montadas com resina sintética Entelan.
De ambos os materiais foram obtidos elemen-
tos celulares dissociados segundo o Método de
Franklin modificado (Kraus & Arduin 1997).
Desta forma, foram estudadas comparati-
vamente as características anatômicas de caule e
raiz das espécies da coleção de referência com as
estruturas anatômicas obtidas em preparações
histológicas do material arqueológico, a fim de
se determinar o táxon ao qual pertence(m) a(s)
planta(s) encontrada(s) sob a forma de teste-




A preservação de macro-restos vegetais em
contexto arqueológico depende, dentre outros
fatores, da resistência à decomposição microbiana
(Hastorf & Popper 1988). O fato de esses
vegetais estarem tão bem conservados neste
sítio está diretamente ligado à sua proximidade
com o Rio Cubatão, e a umidade decorrente.
Os vestígios vegetais estudados encontram-
se em uma das camadas mais inferiores do
sambaqui. Não foram observados trançados de
fibras nas camadas superiores. Isto não indicaria
necessariamente a ausência do uso de vegetais em
fases posteriores de ocupação, mas talvez a não
conservação desses materiais nos estratos
superiores, caracteristicamente mais secos e de
difícil contato com a água do rio, mesmo sob
influência da maré alta.
Foram obtidas durante as coletas amostras de
trançados, cordas, amarrações e nós que se
encaixaram na categoria artefatos, por terem
passado por processo de manufaturamento
humano. Apesar disso, alguns itens coletados não
apresentavam marcas de uso, desta forma foram
nominados biofatos e considerados refugos de
fabricação. Assim, houve uma seleção dos materi-
ais a serem analisados, priorizando-se apenas os
artefatos fibrosos passíveis de análise anatômica.
A amostra 1 (Fig. 3 A) foi caracterizada por
ser um emaranhado de fibras laminadas unidas
por um nó. Essas fibras foram encontradas em
abundância nas camadas do sítio onde os
vestígios vegetais estavam sendo evidenciados. A
análise dos artefatos demonstrou que em alguns
casos a matéria-prima foi trabalhada atentamente,
sendo as fibras entretorcidas com três elementos
na trama, armadas de forma eqüidistante e
pegadas entre si, apresentando pequenos filetes
de lianas dispostos verticalmente, mantendo a sua
estrutura compacta, como é evidenciado na
amostra 2 (Fig. 3 B). Um artefato de confecção
semelhante, mas com maiores dimensões foi
encontrado no acervo do MASJ (Fig. 4 D). Por
estar seco não puderam ser realizados cortes
histológicos, uma vez que a estrutura anatômica
se encontrava comprometida.
Uma estrutura peculiar, mas de uso possível
pelos sambaquianos que habitaram no sítio, foi
a amostra 3 (Fig. 3 D), a qual apresenta dois
galhos amarrados por fibras obtidas de cipós.
Este tipo de procedimento pode ter sido empre-
gado para fixar elementos construtivos do monte
de conchas ou em estruturas de contenção.
As amostras 4 e 7 (Fig. 4 A e B) apresen-
tam formato de corda trabalhada em três fibras
longas torcidas entre si e amarradas em uma
das extremidades com e sem nó na parte
terminal. As amostras 5 e 6 (Figs. 4 C e D),
diferindo unicamente em suas dimensões,
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Fig. 3. Artefatos de fibras vegetais analisados anatomicamente. A: amostra 1, emaranhado com nó; B: amostra
2, trançado trabalhado; C: detalhe do artefato de fibra vegetal seco, presente no acervo do MASJ (não analisado
anatomicamente); D: amostra 3, amarração.
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Fig. 4. Artefatos de fibras vegetais. A: amostra 5, pequeno nó; B: amostra 5, nó grande; C: amostra 7, corda
com nó; D: amostra 4, corda.
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apresentam fibras presas em um nó com um
espaço circular que poderia enlaçar algum galho.
Análise anatômica
O excelente estado de preservação da
estrutura interna desses vegetais no sítio
permitiu que a maioria dos materiais coletados
fosse preparada histologicamente, apresentan-
do estruturas anatômicas bem conservadas.
Não foi possível realizar outros cortes que não
o transversal. A amostra desagregada em
solução de Franklin não forneceu resultados
passíveis de análise.
Desde o primeiro momento, havia a
hipótese de que os materiais arqueológicos
recuperados tivessem sido confeccionados em
caules ou raízes de lianas, e não de folhas de
palmáceas, outro material muito utilizado pelas
populações pretéritas (Ribeiro 1986a). A
confirmação desta hipótese ocorreu através da
análise anatômica dos cortes transversais dos
materiais estudados.
A análise anatômica demonstrou caracterís-
ticas típicas de Liliopsidas (monocotiledôneas),
ou seja, a ausência de uma região cortical ou
medular distinta. O cilindro vascular lobado
possui elementos de vaso distribuídos aleatoria-
mente no tecido fundamental (Fig. 5 A). As células
parenquimáticas são relativamente isodiamétricas
e de paredes finas. Uma das características
particulares do material foi a disposição de
cordões, aparentemente, de floema ao redor
dos elementos de vaso de grande diâmetro,
formando uma estrutura estrelar anômala (Fig.
5 B), corroborando estudos feitos por Vianna,
Soares & Appezzatto-Da-Glória (2001). Todos
os artefatos analisados apresentaram esta
estrutura anatômica característica (Dahlgren et
al. 1985).
Os materiais analisados são seguramente
fragmentos de raiz e não apresentaram cresci-
mento secundário. A estrutura anatômica
observada assemelha-se às descrições estrutu-
rais de raízes escoras de P. bipinnatifidum Schott
(Araceae) realizada por Vianna, Soares &
Appezzatto-Da-Glória (2001), as quais conside-
raram a estrutura lobada do cilindro vascular
uma característica que permite a flexibilidade
das raízes escora durante seu desenvolvimento.
Fig. 5. Fotomicrografias dos materiais analisados anatomicamente evidenciando a similaridade das estruturas
anatômicas observadas. A e C: material arqueológico; B: coleção de referência.
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A maioria dos vasos condutores nos cortes
histológicos do material antigo se encontrava
levemente deformada, o que pode ser explica-
do através das seguintes hipóteses:
· grande pressão exercida pelas
camadas de sedimentos somada às
condições físico-químicas do local,
diretamente relacionada com o longo
período em que o material ficou em
meio às camadas estratigráficas do sítio
arqueológico;
· deformação sofrida em virtude do
trabalho humano com esse material.
Uma vez que todas as amostras arqueológi-
cas obtidas e analisadas histologicamente
mostraram padrões anatômicos semelhantes,
infere-se que essas sejam provavelmente
provenientes do mesmo material botânico.
Entre as amostras que compunham a
coleção de referência coletada no entorno do
sítio, houve uma que apresentou igual disposi-
ção das estruturas anatômicas (Fig. 5 C). Tal
planta foi identificada taxonomicamente como
Philodendron corcovadensis Schott 1829, perten-
cente à família Araceae. Três tipos diferentes de
Philodendron foram coletados, no entanto
apenas um correspondeu às fibras dos materi-
ais artefatuais (Fig. 6).
Araceae é uma família de monocotiledôneas
cuja distribuição é cosmopolita, incluindo
cerca de 100 gêneros e 3000 espécies, sendo
que no Brasil ocorrem apenas 35 gêneros e
400 espécies (Souza & Lorenzi 2005). Tais
plantas habitam freqüentemente em áreas
alagadas de regiões subtropicais e Floresta
Ombrófila Densa.
Dentro desta família o gênero Philodendron
é o segundo maior, sendo composto por até
500 espécies (Judd et al. 2002) A maioria das
espécies deste gênero exibe uma grande
variedade morfológica resultando em maior
dificuldade na identificação, embora estas
apresentem látex característico, folhas normal-
mente paralelas e flores unisexuadas (Hickey
& King 1997).
A identificação do material arqueológico
em nível específico não pôde ser realizada, já
que elementos necessários, como estruturas
foliares e reprodutivas, não estavam presentes,
Fig. 6. Espécie de Philodendron encontrada no entorno do sítio cuja caracterização
anatômica correspondeu à dos materiais arqueológicos.
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havendo neste caso apenas fragmentos de raiz.
No entanto, com base nos estudos anatômicos
comparativos, é possível afirmar que os
artefatos feitos de vegetais no sítio Cubatão I
pertencem ao gênero Philodendron.
Interpretações etnobotânicas e etnoecológicas
A maioria dos estudos paleoetnobotânicos
tem voltado seu tema para a reconstituição
da alimentação humana, porém, nem todas
as plantas encontradas num sítio estão
relacionadas à dieta (Hastorf & Popper
1988). Esta pesquisa voltou-se para os
vegetais utilizados sob a forma de artefatos
pelos povos sambaquianos.
As funções desses materiais vegetais entre
os povos sambaquianos, em comparação com
os usos atribuídos pelas populações indíge-
nas, mostram que as fibras vegetais foram
comumente utilizadas na confecção de
artefatos para as possíveis categorias: amarrar,
atar, conter ou suportar (Ribeiro 1986b).
Todas as amostras obtidas apresentaram
alguma relação tecnológica e funcional com
materiais utilizados pelos indígenas. Segundo
Ribeiro (1986b), todos os grupos indígenas
brasileiros empregam o cipó na técnica de
amarração por enlace, tanto na construção de
peças horizontais e verticais, como em casas,
armadilhas e arcos.
Ribeiro (1986a) realizou um estudo com
72 tribos indígenas costeiras, analisando 960
peças; dessas, 37 foram fabricadas com
materiais lianescentes. Dentre as espécies mais
utilizadas, estavam o Philodendron imbe e
Heteropsis jenmani para a confecção de armadi-
lhas de peixes, cestos, cabos e cordas. Os
padrões dos trançados variam conforme as
tribos, mas nós eram muito freqüentes, bem
como cordas torcidas.
A elevada quantidade de vestígios vegetais
encontrados no sítio sugere a abundância de
espécies de plantas nas redondezas dos sambaquis
nos período de sua ocupação, sem que
houvesse necessidade de longas buscas para a
obtenção de matéria-prima. A presença de
macro-restos vegetais do gênero Philodendron no
sítio indica que as condições ecológicas e
microclimáticas pretéritas, durante o período
de ocupação deveriam ser muito semelhantes
às atuais e que ocorriam formações florestais
como as que ocorrem hoje.
Considerações finais
A presença marcante dos vestígios vegetais
no Sambaqui Cubatão I, sob a forma de
trançados de fibras, demonstra o conhecimen-
to desses povos sobre a vegetação e o desenvol-
vimento de técnicas para sua utilização.
Os materiais arqueológicos de origem
vegetal foram identificados como raízes
adventícias de Philodendron (Araceae), planta
atualmente comum no entorno do sítio.
As plantas deste gênero apresentam uso
comum em amarrações pelas comunidades
tradicionais atuais além de potencial medicinal,
o que demonstra que esses mesmos recursos
vegetais também podem ter sido explorados
destas e de outras formas pelas populações que
ali viveram no passado.
Do ponto de vista paleoecológico, a
presença de macrorestos vegetais de
Philodendron no Sambaqui Cubatão I sugere
que, muito provavelmente, de forma
semelhante ao que ocorre hoje na região,
formações vegetacionais de f lorestas aluviais
e restingas também tenham composto o
cenário passado onde as populações
sambaquianas que ali residiram desenvolve-
ram saberes sobre determinadas plantas e o
seu uso em suas atividades cotidianas.
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